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PREFÁCIO

Como é sabido, o termo grapiúna tem sido referido para indicar, cultural e 
geograficamente, o painel humano da Região Cacaueira da Bahia, dando-lhe 

singularidade identitária. Neste livro, ao se ocupar de Rasuras Grapiúnas, Rita Lírio 
ressalta a resistência da narrativa de Euclides Neto em relação ao esquecimento do 
trabalhador subalternizado, revendo a circunstância social dos romances regionalistas 
de 30, do Ciclo do Cacau da Literatura Brasileira.

Largamente abordada por aquela geração de ficcionistas, especialmente Jorge 
Amado, a conquista das terras da Região Cacaueira era focada sempre da perspectiva 
dos coronéis, quando o cacau era o centro gerador de toda a dinâmica sociocultural, 
termômetro das alegrias e tristezas da sua gente. Então, o fazendeiro e o trabalhador 
rural, componentes primeiros do acontecer regional, detinham os traços culturais 
básicos e se constituíam em matrizes do perfil da região. A ambição, a busca do ter, 
do poder, o abuso da força do fazendeiro se contrapunham à submissão, à ignorância 
dos trabalhadores rurais.

Integrando a geração de 1945 dessa referida região baiana, Euclides Neto, atento 
à linguagem, tem o olhar voltado para as minorias sociais, focando o anti-herói, 
notadamente os trabalhadores e as trabalhadoras rurais. Diferentemente da geração de 
30, olha-os de perspectiva contraideológica; traz os excluídos para o seu foco ficcional.

Rasuras grapiúnas: linguagem, memória, história e gênero na obra de Euclides 
Neto é o segundo livro de Rita Lírio sobre a obra euclidiana. Neste, a autora alarga 
e aprofunda a proposição que realizou em A palavra e o tempo, de Euclides Neto: um 
garimpeiro da identidade cultural grapiúna, publicado pela Editus, da Universidade 
Estadual de Santa Cruz. Realizando a mesma estratégia de diálogo intratextual, agora 
aborda as narrativas que tratam dos excluídos: O patrão (1978), Os magros (1992) 
Machombongo (1986), A enxada e a mulher que venceu seu próprio destino (1996). Ainda 
estabelecendo “pontes” com o Dicionareco das roças de cacau e arredores, amplia, com 
propriedade e argúcia, o seu foco de pesquisa, ultrapassando os aspectos identitários 
de ruralidade, debruçando-se também na análise da especificidade e peculiaridade 
do linguajar dos trabalhadores grapiúnas.



Agora, ao utilizar a estratégia de analisar as rasuras dos perfis dos personagens 
grapiúnas, Rita Lírio toma o termo no sentido que lhe empresta Stuart Hall (1997) 
de “contestação do regime racializado das representações”. Na introdução, no entanto, 
ela tem o cuidado de observar que rasura é um conceito usado por Jacques Derrida, 
porém ela o tomará em outra acepção, “levando em consideração as discussões 
teóricas apontadas por Hall (1997)”. Quanto à grapiúna, também vale observar 
que, inicialmente, o termo foi utilizado por muitos em acepção pejorativa; mais 
recentemente, passou a ser empregado como marca identitária. Assim é para a autora, 
nessa acepção mais moderna: as rasuras são marcas de força, identificadas no perfil 
grapiúna, marcas que dão visibilidade para um outro olhar sobre o painel humano 
regional.

Rita Lírio apresenta a sua argumentação nos três capítulos que integram o livro. 
Explicita, desde o seu título, Rasuras grapiúnas: linguagem, memória, história e gênero 
na obra de Euclides Neto, os conceitos-chave que sinalizam a sua postura teórico-
metodológica. Ressalto a propriedade do título, que aponta uma abordagem de 
perspectiva abrangente quanto à linguagem e, também, da perspectiva cultural. Fica, 
portanto, clara a sua proposição de investigar, conforme já anuncia na introdução, 
“os elementos de linguagem, memória, história, gênero, classe, ruralidade e poder 
presentes nas obras ficcionais acima citadas, em diálogo com as referências contidas 
no texto cultural Dicionareco das roças de cacau e arredores” (TEIXEIRA NETTO, 
2013a), a fim de compreender as diversas representações dos(as) trabalhadores(as) rurais 
no espaço geossociocultural grapiúna. Aqui, ressalto o oportuno e enriquecedor da 
abordagem em diálogo, quando os textos ficcionais “conversam” com o Dicionareco. 
Essa obra, mais que um dicionário, é singular trabalho cultural de garimpagem da 
cultura regional. Como referência da sua abordagem, ao retomar a denominação 
Tetralogia dos Excluídos, de Eliéser Cesar, ultrapassa o foco da subalternização, para a 
discussão da linguagem que a expressa. Dessa forma, metodologicamente, ao estabelecer 
o diálogo com o Dicionareco, ressalta também o aspecto singular e cultural da obra 
euclidiana.

No capítulo “Um Olhar sobre a Tetralogia dos Excluídos”, o mais alentado do 
seu trabalho, a autora faz um introito, no qual sintetiza as obras a serem discutidas, 
inclusive as relacionando com o romance de trinta, da literatura brasileira; depois 
em dois subitens desse capítulo. Ocupando-se da linguagem, enfatiza o trato da 
oralidade, a sua riqueza expressiva e carga ideológica. É de ressaltar a discussão sobre 
o conceito de cultura que percorre várias acepções críticas e chega ao sentido largo 
que considera o multiculturalismo e os processos de hibridização.

Ainda analisando a linguagem euclidiana, Rita Lírio afirma que “a linguagem 
presente nos textos ficcionais é repleta de arcaísmos, hibridismos, neologismos e 
metáforas construídos pela inventividade do falante grapiúna no processo de interação 
social”. Sobre provérbios, “concebidos como práticas linguístico-discursivas”, observa 



que esses estão inseridos num contexto histórico-social da zona cacaueira, destacando, 
com pertinência, que Euclides Neto “soube valorizar a linguagem peculiar da gente 
simples grapiúna, como principal ferramenta de criação e construto de identidade”.

O capítulo “Euclides Neto: Representação, Memórias e Histórias”, estruturado 
em duas seções, ocupa-se dos livros Os magros e O patrão, na primeira; e, com 
base no mesmo suporte teórico, na segunda, de Machombongo e A Enxada… Aí, a 
pesquisadora discute referências históricas, questões sociais, por fim, afirma: “o autor 
faz da sua literatura um instrumento contra o esquecimento daqueles que estiveram 
por muito tempo à margem…”. Conclui dizendo que Euclides Neto denuncia “a 
institucionalização das relações de poder entre trabalhadores rurais e proprietários 
de terra”.

O último capítulo, “Relações de Gênero, Classe, Ruralidade e Poder representadas 
em obras euclidianas”, embora siga com o eixo temático do trabalho (representações 
dos trabalhadores e trabalhadoras rurais grapiúnas), especialmente discute as diversas 
representações da mulher trabalhadora nas roças de cacau, inclusive suas relações de 
poder; afirma, por fim, a escrita politicamente engajada de Euclides Neto.

Rasuras grapiúnas: linguagem, memória, história e gênero na obra de Euclides Neto 
é um texto original, perscrutador e de interesse. Sem dúvida, com ele, Rita Lírio vem 
enriquecer a fortuna crítica desse singular escritor que é Euclides Neto, trazendo 
importante contribuição para os estudos da Literatura Brasileira.

Maria de Lourdes Netto Simões
Ilhéus, setembro de 2020.
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